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Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

1. TRABALHOS PREPARATÓRIOS 

1.1. Ao iniciar a montagem das tubagens, o adjudicatário deverá assegurar as seguintes condições: 

a) Vala aberta e drenada (se for caso disso), com largura e profundidade adequadas ao diâmetro 

da conduta e à natureza do terreno, leito regularizado e taludes estabilizados, tudo numa 

extensão não inferior à média diária de progressão da montagem; 

b)  Tubagens e acessórios de ligação, provenientes de lotes aprovados, empilhados ou alinhados 

paralelamente ao traçado da conduta, em quantidade pelo menos bastante para um dia de 

montagem;  

c)  Montadores e mão-de-obra auxiliar, equipamento, materiais e ferramentas de espécie 

adequada e em quantidade suficiente para que o assentamento, o nivelamento e os ensaios das 

condutas se possam realizar com eficiência e perfeição, sem interrupção e em bom ritmo. 

2. ASSENTAMENTO DAS TUBAGENS 

2.1. O assentamento das tubagens exige prévia autorização da fiscalização, que só será dada depois de se 

constatar que as cotas da respetiva trincheira ou das obras de arte são as estabelecidas. Todas as 

reparações que venham posteriormente a tornar-se necessárias por virtude de assentamentos nos 

aterros efetuados serão de conta do adjudicatário. 

2.2. Nas valas as tubagens deverão ficar uniformemente apoiadas no leito de assentamento, ao longo de 

toda a geratriz inferior, exceto nas secções transversais correspondentes às juntas de ligação, as quais 

ficarão a descoberto em todo o seu perímetro, até aprovação do ensaio de pressão interna. 

2.3. No caso de troços de tubagem com juntas travadas, os ensaios referidos só podem ser realizados 

nesses troços com as valas aterradas até à cota final, embora com as juntas dos tubos a descoberto. 

2.4. O fundo da vala deverá ser sempre compactado a, pelo menos, 95% do Proctor pesado, podendo a 

fiscalização mandar executar os ensaios de confirmação de compactação que julgar convenientes. 

3. MOVIMENTAÇÃO DE TUBOS E SUA COLOCAÇÃO NAS VALAS 

3.1. Tanto no armazém como nos locais de aplicação os tubos podem ser arrumados por empilhamento. 
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3.2. Os tubos devem ser transportados, do estaleiro ou armazém para os locais de aplicação, em 

plataformas de reboque por trator, em camiões ou noutros veículos providos de boa suspensão e 

equipados com dormentes, coxins ou dispositivos de fixação equivalentes, apropriados ao seu perfeito 

acondicionamento durante a viagem. 

3.3. A carga e a descarga dos tubos nos veículos de transporte e a sua colocação em obras deverão fazer-

se manual ou mecanicamente, consoante for menor ou maior o peso dos tubos e as condições de 

assentamento. Em qualquer dos casos serão manuseados cuidadosamente, com o auxílio de cordas, 

cintas ou correias de couro, ou ainda de garras suficientemente largas e protegidas com revestimento 

macio, por forma a evitarem-se danos nos tubos ou no seu revestimento, quando exista. 

3.4. Os tubos devem ser inspecionados antes de serem assentes em obra. Se apresentarem fendas, mossas, 

falhas e chochos ou outros defeitos, a fiscalização poderá rejeitá-los e recusar a sua reparação para 

futura aplicação. 

3.5. No caso dos tubos de aço soldado com costura longitudinal, esta deverá ficar no terço superior da 

conduta, de modo descontínuo, isto é, em posições desencontradas entre tubos adjacentes, alternando 

sucessivamente para um e outro lado da geratriz do extradorso. 

3.6. Serão tomadas as precauções para se evitarem que entrem nos tubos terras, pedras, madeiras e 

quaisquer outros corpos ou substâncias estranhas, procurando-se que o seu interior se mantenha 

limpo durante o transporte, manuseamento, colocação e montagem. Na suspensão diária dos trabalhos 

e sempre que se verifique uma interrupção no processo de assentamento da conduta, os topos livres 

dos tubos e dos acessórios já montados deverão ser tamponados e vedados, por dispositivos a aprovar 

pela fiscalização, a fim de impedir a entrada de sujidade, detritos, corpos estranhos e água das valas. 

3.7. Se, não obstante todos os cuidados, aparecem na montagem tubos insuficientemente limpos no seu 

interior, a fiscalização determinará ao adjudicatário que antes de os aplicar, proceda à sua lavagem ou 

mesmo desinfeção, conforme o referido neste caderno de encargos. 

3.8. O assentamento será feito de jusante para montante e no caso dos tubos com campânula, com esta 

para montante, devendo haver sempre o cuidado de lhes dar apoio em toda a extensão e de garantir 

o seu perfeito alinhamento tanto no plano vertical como no horizontal. 

3.9. Independentemente do tipo de enchimento para a vala especificado neste caderno de encargos, o 

empreiteiro assentará os tipos de tubos que utilizar com amarrações devidamente calculadas contra a 

flutuação, sempre que hajam níveis freáticos elevados e que a natureza das tubagens possa colocar em 

risco a sua estabilidade. 
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3.10. Os restantes requisitos a atender no correto assentamento dos tubos e boa execução das juntas 

deverão obedecer à norma NP-893, ou equivalente norma europeia ou internacional, ou às indicações 

do fabricante, consoante o tipo de material e de juntas a aplicar. 

 


